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Com a estrutura principal construída, a lona pode ser instalada. Para uma vedação 

completa e estável, esta lona precisa receber botões de pressão (do tipo naval) e 

fechamentos reforçados.Depois, a estrutura recebe a cumeeira ecológica.

Módulos secundários como escadas e 

plataformas garantem a funcionalidade 

dos acessos.

Perfis de madeira ecológica são fixados respeitando um módulo de 93cm 

estruturando as paredes.

O sistema modular de vedação -semelhante ao dry-wall- pode ser feito com 

paineis de fibra de bambu e paineis ecologicos. Estes materiais podem receber 

isolantes termoacústicos e são aparafusados nos perfis de madeira plástica.

As aberturas superiores podem receber tela mosquiteiro para maior conforto dos 

usuários na habitação. Portas semi-ocas de madeira reflorestada podem facilitar na 

execução por serem leves enquanto as janelas podem receber a própria telha 

ecológica -translúcida ou opaca- em molduras de madeira reforçadas com cabos 

de aço no vão. As cores das telhas para uso das esquadrias pode ser meio de 

diferenciação dos usos (ex: unidades de saúde em vermelho, refeitório na cor verde, 

etc.).
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